
Ao contrário do que afirma o primeiro-   
-ministro não é verdade que as carreiras 

especiais tenham tido um tratamento especial 
relativamente às carreiras comuns da Administração 

Pública. A menos que esteja a referir-se ao roubo 
do tempo de serviço que provoca a maior distorção 

na carreira de que há memória, com ultrapassagens e 
impedimentos de acesso dos docentes ao topo da carreira.

Pretende, por isso, rever o ECD para prosseguir esta 
desvalorização. Porém, o ECD não precisa de ser revisto, mas 

de ser respeitado e devidamente aplicado. Os professores 
defenderão o Estatuto da Carreira Docente, não admitindo  

a sua desvalorização, pretendida pelos partidos que já 
divulgaram essa intenção.

Ao contrário do que aprovou para os trabalhadores 
que, como diz, têm carreiras comuns, PARA OS 

DOCENTES, António Costa mantém um roubo, agora 
de 6 anos, 6 meses e 23 dias.

 
Não desistimos daquilo  

a que temos direito.
O Tempo é para contar  
e o ECD para respeitar!
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